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Introdução: A síndrome do ovário remanescente em cadelas refere-se à presença de tecido 

ovariano funcional após procedimento de ovariohisterectomia. A etiologia dessa síndrome 

envolve, principalmente, uma técnica cirúrgica inadequada com dissecação incompleta de um 

ou de ambos os ovários ou, presença de tecido ovariano ectópico. O animal apresenta sinais 

típicos de estro e proestro, inclusive com presença de cio e atração sexual por macho, ou ovários 

volumosos com folículos maduros. Objetivos: Objetiva-se relatar um caso de síndrome do 

ovário remanescente em uma cadela. Métodos: Cadela de 6 anos de idade e castrada há 4 anos, 

em exame de rotina mostrou na ultrassonografia a presença de aglomerados císticos no ovário 

esquerdo. A ultrassonografia tinha sido realizada a cerca de 8 meses. Dessa forma, a tutora 

buscou auxílio na médica veterinária que havia realizado o procedimento de castração. Ao 

exame físico, verificou-se que a mesma não apresentava sinais de cio e estavam ausentes: vulva 

edemaciada e secreção. Foram solicitadas ultrassonografia e quantificações séricas de 

progesterona e LH. Resultados: O resultado da ultrassonografia mostrou a ausência de ovário 

direito e presença de cistos foliculares no ovário esquerdo. O útero não foi visualizado. Os 

resultados das quantificações séricas de progesterona e LH foram respectivamente: 0,2 ng/mL 

(referência: <2,0 ng/mL) e <0,01 mUi/mL (referência: 1,5 a 10 mUi/mL).  Ou seja, os níveis de 

progesterona e LH apresentaram-se dentro dos limites da normalidade, mostrando que o tecido 

ovariano não estava ativo. O animal em nenhum momento demonstrou sinal de cio ou vulva 

edemaciada. Conclusão/Considerações finais: Nesse relato de caso, a síndrome do ovário 

remanescente foi diagnosticada por meio da ultrassonografia, porém não houve alteração 

hormonal e comportamental. Dessa forma, fazem-se necessários maiores estudos para 

compreender a etiopatogenia dessa síndrome nesse relato de caso. 
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